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Luiz Cobrol
.raontversoflo

e do Bulgó
Nurna mensagem de fçli.

citações enviada aq Secre-

tário-Geral do Pártido €o.
munista Coreano e Presidenr
te da República Demociá'
tica da Coreia, Kim Il Suúg
por alturas da Festa Necio-
nal daquele pals, o camaræ
da Presidente Luiz Cabral
reafirma a determinação
inquebrantável do nosSo Po'
vo e do nosso Estado de

trabalhar inaliqnavelmente
no sentido do reforço cgir-
tlùuo dos nossos dois Pal-
ses no'objectiió' comurn due
nos são designados.

Também a celebração do

aniversário da revolução
socialista da República Pc-
pular da Bulgária serviu de
pftltexto ao camarada pre-

sidente Luiz Cabral que en-
viou ao seu homólogo bul.
garo, Todor Zhivkov, uma
mensagem de felicitações e

na qual oßpressa os nossos
me,lbores sentimentos de

soúdo
dc¡
I(t

Coreio

amizade e os nossos mais
calÖipsos votos.

tE¡t¡¡¡ios certos que as
relaçõés ¿¿ arnlza{e e solþ
daried,ade que sempre exis,
tlram entrc os nossos dois
povos tomem um novo ru.
mo no lnteresse dos nossos
dol¡ pafses amigosr, dtz
ainda a mensagem que ter-
mina desejando saride e fe.
licidade e formulando votos
de pttgresso e prosperidade
ao povo ar¡igo de Bulgária.

Por seu lado e oom o
rnesmo conteúdo, o cama-
rada Victor Saride Maria,
Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, en
viou ao seu homólogo bul'
garo, Petur Madenon, uma
meusagem de felicitações
na qual reafirma a convic.

ção no aprofundamento das
relações de amizade, solida'
riedade e cooperação exis-

tentes entre os nossos dois
pafsès e gove¡nos.

t

Faz hoje precisamente 54

anos que nasceu em Bafatá,
numa pequena casa, aquele
seria, volvidos alguns anos,
o obreirq da nossa Revolu-
ção. Oriundo de urna fa-
míria. modesta, de pai pro.
fessor e mãe dsméstica;
Amí'car Cabral cedo se re'
velou um patriota e um
combatente exemplar pelas
causas justas dos povos. A
sua vida, inteiramente dedi-
cada ao serviço do nosso
povo, seria apontado para
todos como a única via pa-
ra a longa caminhada que
ievaria à conquista da inde-
pendência e soberania na.
cionais.

Quem não se recorda cìo

dirigente esc:arecido,, de vin.
cada personaiiclade, dispos-
tq a tudo sacrificar para
ajudar um companhei¡o nas
hotras diflceis da vida e da
luta?

Recordar Cabral é reviver
os duros momentos de ltrta.
É, reviver as horas gioriosas
passadas ao lado dos com'
batentes, nas matas do Mo-
rés, do Boé ou de Quínara.
Cabral, o guia cla força di-
rigente da nossa sociedade,

- q PAIGC, o cidadão do
mundo, o estratega genial
da nossa Revolução.

E hoje, 54 anos depois,
quando a bandeira do P.A.

TELEFONES : 3713 / 37ú /372E

,

patrono, e quarto da sua

fundação, a JAAC irá pres-
tar mais uma vez homena-
gem ao Herói Nacional e

Militante Número Um do
PAIGC, com uma rornagem
ao seu mausijéu, às t hoe

ras, onde será colocada uma
coroa de f'ores, seguindo de

coroa de f-ores.
Ainda de manhã, será ini.

ciado um torneio cle ténis,
no Estádio Lino Correia. À

B ISS/TU

tarde, q programa Þrosse-
guirá com a inauguraçãg,
pelas 17 horas, no salão de
festas da UDIB, de uma ex-
posiç6o sobre o XI Festival
da Juventude e Estrrdantes,
seguido de distribuição dos
diplomas aos delegados parr
ticipantes. O programa en-
cerra-se à noite, com uma
sessão cultufal, no salão de
espeectáculos da UDIB.

(VER CENTRATS )
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Chile ! cinco dnos
de fqscismo

No dia 11 de Setembro
de 1973 um golpe ds estado
fascista derrubou pelas for-
gÊ$ das armas o governo
dçmocrático e popu'ar diri-
gido por Salvador Allende.
O banho de sangue que se
seguiu ficará na tustória
como uma das rnâiores
balbaridades do sécrrlq vin-
te.

No lugar do governo da
Urridade Popurar surge uma
ditadura militar que porá
em prática um projecto po.
lltico e económico destina
do a restaurar o capitalis-

mo dependente chileno;
Nestes ciuco anos, Chiìe

é sinónimo de rePressão,
violação dos direitos do
homem, miséria e estadq de
sítio- sem contar cem os
milhares de cdesapareci-
dosr.

Por uma lamentável falta
de espaço, só no pr&dmo
número é que poderemos
publicar um breve estudo
ccrm?arativo entre a, erpÞ
riência fracassada da tran'
sicão pacÍfica para o Socia-
l.ismo e o fascisrno de Pi-
hcchet.

I.G.C., por ele criado ç peici
qtml deu a sua vida, esvoa-

ça no céu límpido e azul das
nossas.- Pátrias livres, recor-
damos o seu exernplo e a
sua coragem de lutador in-
cansável.

A nossa juventude,
organizada na sua vanguar-
da revolucionária - JAAC,
também recorda Cabral.
Aquete cujo exemplo se
propôs seguir. Assim, pa.
ra assinalar o 54." aniversá
rio do nascimento do seu

Estq visito contribuiró poro o re
dos reloções m¡litqntes entre os
- frisou o Vice-Presidente do Vietnome ô suo

forço
do is PO,S€S

A UDIB conqu¡sto
o Toco do gu¡ne-gissqu,
(t-O) sobre os FARP

( Príg. 6¡

SWAPO oceito
propostq do ONU

(PtÍ9.8)

chegodo q Bissou
cEstou seguro que ¿r pre

sente vlslta contrlbuirá pa-
ra o desenvolvimento da so.
lldarledade oombativa e das
re ações de amizadg e coo
peração entre os ¡tossos
dois ¡1raísesr frisou à sua
chegada a Bissau, ao fim.
da manhã de ontem, o Vice.
-Presidente da República
Socialisia do Vietnam, Ngu.
yen Huu Tho.

Nguyen Houu Tho, que
efectua uma visita oficial
de dois dias ao 4osso pals,
é acompanhado de uma im-
portante de'egaçã6 gover;

(Contlnua n¡ pagln¡ E)
utçui

ÀIa foto o camarada Pre.side¡¡te Cabral quando o Vico.Presldente vletnamlta



Dos leitores

O sobe e desce
do¡ ovorit¡¡ dos .telefones

Camarada Dirscts:

Ao escrever esta carta para a secção cDos lei'

tores', a verdade' manda salientar que chame a

atenção dos trabalhadores da.secçáo de avarias do

Conissariado de Estado dos Correiq's e Telecomu'

nicaçóes, do seguinte:

Precisei de ligar para o Liceu, para me infor-

nar sobre as matrículas. Peguei no telefone, mas

vi que estava avariado. Pensei que talvez o tivessem

cortadq por falta de pagamento, mas, através dos

recibos, comprovei qùe nao estávamos a dever nada'

Entõo fui a uma casa vizinha e telefonei para a sec/

ção das avarias, onde me perguntaram o número'

para posterionente ¡ne garantirem q arranjo do

telefone. Esperei quase duas semÉulas'

A partir daf, resolvi ir pessoalmente aos cor-

reios, a ver se conseguia obter algurna informação

sobre às avarias.

Primeiro, fui aq andar de cima, onde dei o n"

e m€ disseram que iriam mandar para baixo para

a secção de avarias, para, a partir daí, saírem pa'

ta o arranjo. Tomei a esperar'umas duas semanas'

¿ nada. Voltei lâ de novo e os de cima disseram-me

para ir ter cotrl os de baixo porque já tinham man'

rladq q n." para lâ Quando cheguei lá abaixo, esses'

por sua vez, o (lue me disseram? Que eu tinha que

ir .lá aclma¡ dar o n.o do telefone avariado' Ora

vejam só! Tanto sobe s desce, para nada"' f'té ago.

.u, o *e.. telefone ainda não está arranjado' Man'

dararn-me esPerar Pela minha vez.

AgoraperguntoÊ Quando é qus chegará aminha
vez? Será que esses camaradas estão a cumprir
cabalmente as suas tarefas?

':
Vamosl Vamos camaradas, trabalhar a sério e

cumprir cabalnente as tarefag de que os nossos

Comissariados nos incumbem, tlando deste modo

a nqssa quota. parte no trabalho da Reconstrução

Nacio¡al do nosso País.

TKUMPOT

Responde o Povo

O que penso dq s¡tu
Todos nós, damos conta da situação que presente

mente atravessamos. Existem coisas que náo fazrm par'

te do nosso labutar do dia'adia e por conseguinte talvez

passem d,espercebidos. Mas, existe presentemente um

problema que ninguém descor¡hece' O problema é o es-

þdo em que se encontram as nossas ruas e estradas'

RealmentJ é lamentoso esta situação. Pois as estradas

quase que se transformaram em buracos e existem ruas

em pesiimas condições. Todos têm a consciência da si-

tuação que estamos a atravessar, mas todos sabem que

é indispensável o arranjo das nossas n¡as e estradas'

Pois quanto mais témpo passar, pior se torrtam, e as

chuvai torrenciais, sãq muito proplcias para esse efei'

to' 
**r.uma vezl o nosso jornal safu à rua para saber

a opinião dal pessoas a est€ respeito. Quatro pessoas

respondem a esta Pergunta!

O pa¡s

Para satisfação dos nos-
sos agricultores, as chuvas
caídas durante o passado

mês de Agosto continuaraln
a ser abundantes, confir-
mando a promissora ten'
dência que se verificara nos
meses anteriores.

Em relaçáo aos valores
normais da época, ¿ preci-
pitação na região de Bissau
foi algo inferior: regista-

ram'se 585,9 mm de Preci.
pitação pluviométrica, cerca

Abundôncio d
Promete boqs

Broimo
Bongurd
visitou
Xilole

Esteve no secto¡ rural de
Xitole, o camarada Braima
Bangur4 presidente do Co-
mité de Estado da região
de Bafatá na companhia do
camarada Tadeu Sampaio
de Brito Mønteiro, a fim
de fazer entrega da sede do
sector ao camarada Fran-
çois Embassá gue vinha
desempenhando as funções
do presidente do comité de
Estadodo,sector de Gan-Ma-
mudo. Trata-se da primeira
viagem que o camarada
Braima Bangura fez ao sec-
tor da região depois de as-

sumir a responsabilidade
de presidente desta região.

.4, sua chegada fqi recebi.
do pelo camarada Quifisso
N'Cabo secretário político e
presidente interino do sec-
tor, cqm quern trocou im-
pressões.

Fiscolizoçõo
comerc¡ol
em Bofottí

A fim de inteirar-se dos
problemas comerciais da re:
gião de Baf.atâ esteve naque-,
le região uma brigada dê

fiscalização comercial coni'
posta pelos fiscais eventuais
do Comissariado de Estado
do Comércio e artesanato,
camaradas lHelbelig Cabral

e Emllio Cardoso LoPes

Dias.

Em Bafatá, estes camara'
das foram ¡sss6ides Pelo
camarada Braima Bangura,
membro do CSL do Partido
e Presidente do Comité'dé
Estado ,local.

Entretanto após este tra'
balho no leste do País os

fiscais regressaram à caPi'
taL

echuvqs
colheitqs

de 200 mm menos do que a
prevista. Já ao sul as chu-
vas foram muto mais abun'
dantes: 1015 mm registados
em Bolama, precipitação
superior em cerca 300 mm
aos valores norrrais da
época. Em Bafatá foi reco
lhida uma precipitaçãe de
484 mm, o que suplanta
ligeiramente, êñ cerca de
20 mm, ¿ pluviometria con-
siderada normal.

As temperaturas regista-

das ao longo do mês ma[-
tiveram se sempre entre os
valores extremos normais,
com uma amplitude térm'
ca que raramente ultraPas-
sou os 10 graus centígrados.

Assim, pelo lado das con'
dições climáticas, nada obs'
ta a que este ano seja um
dos nossos melhores anos

agrícolas, o que nos Permi'
tirá recuperar muitos dos

danos provocados Pela catas'
trófica seca do ano Passado'

Assinolqdo o lV oniversório
dq Rodiodifusõo Nqcionq I

Com um jantar oferecido
anteontem no Hotel 24 de
Setembro, os trabalhadores
da RDN assinalaram mais
um aniversário da Radiodi'
fusãor nacionai. Quatro anos
de vida dura¡rte os quais

todos têm feito Para levar
a cabo a tarefa que o nosso

Partidoe onossoEstado
incumbiram à nossa rádio.

No jantar encontravamse
presentes os.camaradas Ma-

nuel Santos, Comissário de

Estado da Informação e

Turismo, Tntónio Buscar'
dinni, Secretário-Geral do

Comissariado de Estado da

Segurança Nacional e Or'

dem Pública e director dos
vários departamentos do
Comissariado de Estado da

Informação e Turismo.
Com aplausos dos traba-

lhadores presentes começou
por usar da Palavra o ca'
marada Francisco Barreto,
director da RDN, que fez

um balanço Permenorizado
dos trabalhos que se têm

desenvolvido neste sector

importante da nossa vida'

Depois, o camarada Buscar

dinni, na qualidade de Pio-

oneiro da Rádiolibertação,
fez uma pequena interven'

ção oude encorajou todos os

Fabalhadores da informaçãs

em geral e da rádio em Par'
ticular a pegarem teso> no
trabalho.

lieguidamente, usou cla
palavra o camarada Comis-
sário Manuel Santos que
aproveitou a ocasião para
dar novas directizes de tra-
balho a todos os camaradãs
d¿ informação. A finalizar
a confraternização, o carrtæ
rada Arnaldo Araújo, direc-
tor no Comissariado da In.
formação, falaria do papel
que cabe neste momento
aos jornalistas da Guinê
-Bissau.

Noções de direito em Seminór¡o
Terá início depofu de ama-

nhã, quinta-feira, a segunda

série do seminário organi'
zado pelo Comissariado de

Estado da Justþa, com vis"
ta à superação dos juízes

populares e escrivães dos

bairros e de assessores do

tribunal da região de Bis'
sau.

Prolongando-se até o dia
22 do corrente mês, este

segundo curso que se desü-

na aos julzes assessores do
tribunal regional, tratará de

noções do Processo cívil e

criminal, sua instrução e
formalidades, de breves no.

ções do direito, sua divisão
e caracterlsticas e das reso-
luções do III Congresso e
as leis da Assembleia Næ

(Continua na págt¡ra 8)

ruos ?-loção dos nossos estrodqs e

O qr¡e pen9a da sltuaçáo

d¡s nossas estradas c ruas?

UM ESTAIX) PRECÁRIO

Ademtr Pamplona - Pen'

so que as estradas da caPi'

tal estão num estado Precá-

rio, s que implica que de-

vemos tomar uma decisão
imediata a fim de suPrimir

essa situação. Assistimos

constantemente nas nossas

ruas os zigaezagtes dos

condutores a desviarem-se

das zonas prioritárias Para

a zor¡a de melhores condi-

ções que rÉo são da sua

prioridade. Com essa mano-

bra, podem haver conse'

quências muito graves. Por

outro lado Penso que o qlre

traz essas situações é o fac-

to de estarem sempre a ca'
var, e, ao Pôr a terra no
mesmo local, o buraco'não
fica aq mesmo nível da es-

trada. Penso que devem
procurar métodos mais mo¡

dernos e que achem uma

solução de acordo com a
nossa economia.

)
Ghassan Arif - Fotógrafo

- Quanto a mim Penso que

I
as estradas estão um Pouco
boas, mas só os buracos é
que estragam tudo. O que
as autoridades comPetentes
devem fazer os Possíveis
para os tapar. Quandq os

buracos estiverem todos ta-
pados, poderemos então
conduzir à vontade até Por-
que evitarnos-ia virar ora
para a direita ora Pata a
esquerda.

Se os buracos não forem
tapados, vem chuva, e au-
menta o diâmetro dos mes'
mos. Para fina'izar, desejo
sucessos as Obras Púb-icas.

DF.VIAM SER
CONSERTADAS

José de Plna, (Dutche) -
Acho que as estradas de-

viam ser consertadas para

me'hor facilitarem o trânsi-

to. Principalmente na estra-

da de Bôr existem muitos
brrracos o que por sua vez
leva aos estragos dos veí-
culosl Espero que as autori'
dades competentes tomem
medidas no sentido de me-
lhqrarem essa situação.

i

BÜRACOS
COM-UM POUCO
DE ESTRADAS

TtdJane Koté - Estudan'
te-Quantoamimamaie

ria das nossas estradas não

estáo em condições, Porque

muitos estão esburacados e

mais outras coisas..

Apesar das: dificuldades

que q País.está atravessan-

do penso que estamos, na

possibilidade de consertar

as nossas estradas para que

tenham o mlnimo de con-

dições ou seja um pouco de

segurança. Por isso as autq-
ridades competentes devem
tomar medidas.

Penso que se não se to.
marem medidas imediatas,
teremos em breve buracos
com bocados de estrada pa'
ra os carros andarem.

¡Nô PIITITGIIAT Terça-Felra,12 de Setembro de 19ZEn¡hr t



Cabo Vende

" Existe uma saída para a Grise da tcca
O Aristldc¡ P¡reit¡ t08 milit¡nte¡ da Achade

em Gabo Verde "
de Santo António

Respondendo a questões

tevautadas por militantes, o
Secretário-Geral do PAIGC
e Presidente da República
de Cabo Verde, camarada
Aristídes Pereira, num con-

tacto com estruturas de ba'
se do Partido na Achada
Santo António, declarou que
(se o nosso G'qverno inslste
e'm deser¡volver a agrtcultu'
ra, quando se proclamou o
estado de seca Permanente
em Cabo Verde, é Porque
edste na realtdPde uma saf'
da, mesmo do Ponto de vls
ta ctentlftco e téc¡rlcor.

O Secretári'o-Geral do
Partido, que fazia uma visi-
ta à II Sessão do Sector
Autónomo Urbano da Praia,
que abrange as localidades
de Achada de SantoAntónio,
Yarøea e Tira ChaPeu, Por
altura da inauguração da

sede do Partido, assistiu a
uma assembleia da secção

que agrupa 86 mi,litantes e

23 candidato5 do Partido.
Durante quase quatro ho-

ras o camarada Àristídes
Pereira, numa cqnversa fran-
ca e num ambiente de ampla
camaradagem e confiança
mútua respondeu a várias
questões levantadas pelos
militantes, entre os quais se

destacam problemas ligados
à situação interna de Cabo
Verde, as vias prováveis do
desenvolvimento do país e a
atitude da nossa pqlftica
externa em relação a ques¡

tões africanas de especial
incidência neste momento.

O camarada Aristides Pe'

reira chamaria pouco depois
a atenção dos militantes
para o momento difícil que

atravessa o país, mas tam'
bém se declararia conforta-
do com o (opt¡mlsmo rev(>
luc{onár'io> que encontrou
nessa base composta Prin'
cipalmente por jovens cons-

cientes das suas resPonsabi-

lidades para com a sua ter
raeoseupqvo.

Na situação interna, o
presidente, a pedido de um
dos militantes presentes,
evocou os esforços dirigidos
para agricultura, o que jus-
tificou como uma tentativa
de resolver os problemas
dos camponeses, que são a
glrande massa em Cabo
verde. cNo dla que tive¡mos
total¡¡rente resolvldo o pnù
blema dos camponeses tere.

¡nos resolvido o problema
.de Cabo Verder - diria
a certa altura o camarada
Aristídes Pereira. Em segui-

da q Sþcretário'Geral de"

monst¡ou com argumentos
válidos, porque é que se då
prioridade à agricultura,
pondo em segundo plano a
pesca e não se iludindo com
a aconsag¡adaD industriali'
.zação, para o qual Cabo

Verde neste momento não

está preparado, nem dispõe
de recursos.

O Secretário-Geral do P"{.
I.G.C. abordando a questão
de vias de desenvolvimento
para o nosso país, frisou
mais uma vez o esplrito de
independência da nossa luta
e a necessidade, sempre
apontada pelo Partido, de os
militantes se cingirem à
nossa realidade, negando
esquemas feitos.

Analisando a fisionomia
polltica da África na etapa
actual e a nossa política
externa, o presidents cha-

mou a atenção pata a neces'
sidade que a África tem da
paz para poder concentrar
os seus esforços, no desen*
volvimento das suas Poten'
cialidades e criaçãe de con'

¿ições para que o Povo afri'
cano possa ter uma vida
digna.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
r. SINTESE DA SITUAçÃ,O (*)

,¡

A fundação da CooPerati'
va Marcenaria "Trabalho e

Progressor foi um autênti"
co desafio de um Punhado
de operários de carPintaria
e marcenaria (lue, em 2 de

Dezembro de 1975, lançaram
as primeiras Pedras daqui'
lo que hoje viria a ser a
primeira unidade o'Perária

de produção, cujo Processo
de autofgestão se exPeri-

menta desde o início.

Con efeito, Pessqas
alheias ao processo de for-
mação dessa unidade coo'
perativa não Podem facil-
mente danse por convenci'
dos, porquanto as condições
em que surgru essa iniciati'
va, os problemas e dificul-
dades com que se vem de'
parando bem como as Pers-
pectivas que se lhe aPontam
não são aspectos fáceis de
se'resr¡mir em poucas pá'
ginas.

Porém, nada mais eviden-

tequea ccooperativa Trabe-

lho e Progressor conseguiu

agUentaFse não obstanteas
dificuldades de vária ordem,
e isso para estímulo e enco-
rajamento dos seus funda-
dores e defensores.

O apoio directo do coman-
dante Pedro Pires, na quali'
dade de Presidente do Con-

selho Nacioanal de Cabo Ver
de do PAIGC e Primeiro
Ministro, constitui, só por
si, um factor pofltico e mo.
ral sem o qual nenhuma
análise correcta do carácter
dessa iniciativa poderá ser
feita. Já numa ,alocução

dirigrd. ao's operários co-
operativistas, nâ sessão
de encerramento de
rtm seminário de superação,
em 2 de Dezembro de 1976,

o camarada t**"tro *t-
nistro dizia que a .Coope-
radr¡a Trabalho e Progressot

não podia falhar, em defesa
do movimento cooPerativis'
tas em Cabo Verde.

Efectivamente, foi o fac-
tor polftico que animou es'
se grupo de operários entu-
siastas e di¡râmicos e deter-
rninou, portanto), O caráCter
de sua organização em vias
de cousolidação. O mesmo
factor possibilita ainda e

sobretudo definir objectivos
que se situam para além
da satisfação das necessida'
des imediatas, confundindo-
'se com os de desenvolvi-
mentar sócio - económico
do pals, como uma condição
do seu próprio avanço, o
qual deve processarse de
forma integrada e coorde-
nada

Claro que o factor econô
mico não se pode subesti.
mar, devendo ele formar
com o factor ¡rcIítico uma
unidade. Bste princfpio de

gestão é de r¡ma imPortâ'n'
cia funclarnental e decisiva
e deve, por isso, estar uo
centro de todas as activida-
des dos cooPerativistas.
Tanto é, que o camarada
Primeiro Ministro, durarte
as cerimónias da inaugura-
ção da oficina da cCooPera'

dvla Trabalbo e Progressor
foi categórico em afirmar
que cos facto¡tgs Eais tm-
portantes prira o avanço de
todo o dpo de activldade
é ¿ vontade, a confiaaça e

a Perseverança) e (lue sem
estas condições não é Possf-
vel avançannos mes¡no que
tenhamos grandes melos à
nossa dis¡losição.

Muitas outras advertên-
cias feitas pelo chefe do nos-
so Executivo poderemos en-
contr¿ìr no discurso Prqnrur'
ciado no dia do III aniver
sário da Independência, da-

ta intencionalmente escolhi-
,da pelos operiirios para
inauguração da nova ofici-
¡ra.

No referido discurso, foi
focado pelo camarada Pri-
neiro Ministro os. aspectos
essenciais, característicos
das fases de wolução da
cooperativa, realçando o es.

pfrito de sacrtffdo, Gúo o
confiança no futuro de que

deram prova os operários
organizados nessa Coopera'
tiva mas também chamou
a atenção de todos para o
Iacto de a fase actual im'
pôr aos cooperadores da
unidade de produção <Tra.
balho e Progressor, exigên-
'cias næas.

(Cont. no pródmo nlmero)

É na base do importante sucesso alcançado e

tendo em conta as grandes dificuldades que temos
ainda a superar que sitdamos as perspectivas da

nossa luta: desenvolver e intensificar a nossa acção
política e militar, diversificar as nossas iniciativas
contra as forças inimigas, adoptar progressivamen'

te fo,rmas mais evoluídas de combate, melhorar e

consolidar a situação económica, social e cultural
das regiões libertadas, procurar encontrar a solu'

ção mais adequadas à definição da uossa situação
jurídica e no pJano internacional de acordo com a
nova realidade que é a do nossq pals. Estas perspec-

tivas devem permitir-nos, em pouco prazo, levar a

cabo a libertação do nosso povo na Guiné e Cabq

Verde. Para tal, devemos continuar a aprovar oE

esforços e sacrifícios necessáriqs e, tendo em conta
as condições particularmente dificeis da nossa luta,
contar igualmente com o auxílio moral, politico e -

materiar. da África e das forças anti-imperialistas.

2. SITUAçÃO MILITAR

No deco,rrer do ano de 1967, a acçáo do inimigo
caracterizou-se essencialmente por:

- bombardeamentos aéreos e navais intensivos
e quotidianos contra as regiões libertadas, uomeæ
damente as de Quitafine, Cubucaré e Tombali (no

sul do país), Biambi e Morés (no norte) e Xitole
(no lesæ);

- tentativas de invasão e reconquista de cer-

- tas regiões libertadas, nomeadamente no Sul, (Ca'

fine, Cubisseco e zona fronteiriça) e no Centro Nof
te (Biambi, Morés e Saara) do país, por meio de

operações combinadas de grande envergadura (for'

ças de terra, mar e ar, incluldas tropas hélio-trans'
portadas);

gdlpes de mão utilizando sobretudo tropas
hélio-transportadas, visando aterrorizar as popula-

ções, queimar as nossas colheitas e destruir as nos'
sas bases (nas regiões de Biambi, Tombali e Cafine,
principalmente).

. Os bombardeamentos aéreos diários e repetidqs
no decorrer dos quais o inimigo utiliza maciçamen'
te bombas de fragmentação, de napalm, e pela pri'
meira vez bombas de fósforo branco, constituiram
de longe a acção principal dos colonialistas portu-
gueses. Visando sobretudo as populações e taban'
cas das regiöes libertadas, estes bombardeamenteos' 
selvagens provam o estado de desespero em que se

encontra o inimigo e confirmam as suas intenções
de genocídio contra o nosso Povo.

(*) .Extracto do relatórlo sobre a situaçâo
da luta de llbertação naclonal, Março
de 1968.

Cooperotivo
no vonguqrdo

" Trobolho e Progresso "
do esforço de cooperqçõo

- 
ps¡ Estevõo Rodrigues in "Yoz d¡ Povo "

lnougurodo
oo comércio

curso de introduçõo
internocionol

<ECte cr¡rso ten por.flnali.
da e, sobretudq superar
e fornar um conlunto de
quadros no ânblto do co.
mérclo lntemctonah, afir-
mou o camarada Osvaldo
Sequeira, secretário de Es'
tado do Comércio, Turismo
e Artesanato, ao usar da
palavra na cerimónia de

abertura do curso de intro-
dução ao Comércio Interna-
cionaf, recentemente inicia-
do na cidade da Praia

Presentes ainda ao acto o

Ministro da Coordenação
Económica, camarada Osval'
do Lopes da Silva, um re.
presentante do PNUD (Pro
grama das Nações Unidas
para o Desenvolvimento), e

o economista português Má'
rio Murteira.

O referido curso, que será
frequentado por 30 alunos,
f.az parte de um programa
dc trabalho dessa Secretaria

de Estado e tem como objec-

tivo dar aos participantes

um conhecimento de base
geral do| Comércio Intema-
cional e Pqlítica Comercial.

Posteriormente, serão or
ganizados seminários e está-
gios de formação, a realizar
no próximo ano, para os.
quais serão seleccimados.
os melhores classificados de,

entre os participantes no.

curso agora iniciado.
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Dia da Nacionalidade.

Rosa
ilegr&

Este texto dat¡ pr€cisamente de 26 de Outubro de
1944: Amílcar Cabral tinha então 20 anos e acaba de
concluir os seus estudos liceais - o surso comlrlementar
de ciência. Foi publicado cinco anos depois no boletim
da Casa dos Estudantes do Império, em Lisboa, com o
título significativo: Hoje e Amanhã. Encoberto pelo
pseudónimo de Arlindo António, o autor faz preceder o
artigo de uma nota - Carta para Longe.

Podemos afirmar que estamos perante a primeira

reflexão filosófica escrita do fundador da nacionalidade,
rrma interro€ação sobre a situação do mundo naqueìa
época. Cabral encara q conflito mr¡ndial como um (aco¡I.
tecLnente trlstemente necessárlor, a materialização da
i:lia de classes. Se as suas consideraçõe5 veiculam tun
certo idealismo poético, elas manifestam a certeza no
futuro. E, para concretizar tais convicções Cabral con-
sagrou a sua vida à liberdade da Guiné e Cabo Vercle, ao
serviço da Humanidade.

Rosa.
ChAmam.te ROSa, rnlnhA

[Preta formosa,
e na tua negrr¡ra teus dentes

[se mostram sorrindo,
Teu c.rrrpo baloiça,

tcaminhas dançando,
rninhn preta tonngsa,

üasclva e rldeute
val¡ c.hela de vlda,

[vats chela de esperança
eüri teu corÏ¡o correndo a

[seiva da vtda
tuas cames gritando ¡

[q teus l¿íbios sorrl¡do...
Mas tuo a tua sorte

lna vida que vives,
[na vida que temos'..

amanhã terás fflhos,
[Preta fcr¡rosa

[¡nlnha preta formosa
a varlzes nas perlrf¡s

[e dores no corpo;
rnlnha preta fornOsa

tJá nalo se,rás Rosa,
serás uma negra sern vlda"

[e sofrente,
serás ,uma negra

[e eu temo a tua sorte!
MtDha preta tor:nosa

[não temo a tua sorte,
que a vida que vlves

[não tarda ftndar...
nrlnha preta fomosa,

tamanha terás filhos
lnas també'm amanhã...

...amanhã terás filhos!
i

Anllcar Cabral

(ira cMensagem'Circuliar).
(Janeiro de 1949 - n." ó)

0 prirlneirm üextrl

fiImsúfico

de -&ruliltffir ilnhrnl
<Desde que entrei rur ca-

sa dos vinie, uma idela tei-
mosa tem ocupado o Ëneu

cérebro, eåocando-se de ep.
contro a otltras ideias, ou-
tras preocupações - nós vl-
vemos hoje a era das cons:
tantes preocupações - e

te¡rn conseguido vencer, suh-
sistir apesar da luta de es-
paço qr¡e existe dentro cle

mim. Eu creio que ela sub-
siste porque é, no fundo,
fi,l¡a das preocupaçöes que
taû.to me afligem, cormo
afligom a toclo o honrer'
que deseja liver e senÉe
que não vive nqste mundo
de ódlos, de inJustÌça e de
misérias. Siim: ela é filha
desta minha ideia que, co-
municada aos o¡rtros causa
o rlso: ter um filho.
E ¡perguntam-me e¡m trnr

de chalaça: estás doido, um
fi,ho nos dias de hoje para
vèlo sofrer?

E eu não respondo por-
que seria falar para pare.
des. Mas o qlre¡ näo sabern
é que o meu fiiho, o ser
que há-de ser a continuaçãlo
do meu não será dos dias
de hoJe mas para os dias
de amanhã. E quando pen-
so nqste caso do ananhã
veJo, descubro a crigean
desta minha ideia cle ter
um filho: elø resu:ta preci-
sa¡¡rente das preoeupaçõerg
dos anseios e das esperar
ças que tenho <<nesta eoisa>
q¡re eu vivo e quq não po-
¡Xe de foru¡a algwna ser a
Vida, conro se eu nüo sstl-
besse gue pcde haver outra
mufto difE¡ente da rniinha,
bonita e bela e que é a ver.
dadeira vida, outra em que
o homem tem a sua pârte:
em que a ocqpação suprimq
as preoslrpações, em',que os
anceios são vontades fir¡nes
de colabcrar para o pro-
gresso de toclos, e as espe-
ranças n6osãopontos dei¡r.
terrogação: são realidades...

Hojet, a hunanidade tã.o

habltuada a acontecirnentos
formldávels, assiste e toma
Þarte ntrrn¡ luta un versal,
conflito a que se te¡m dado
nomes díversos: <Segunda
Guqrra Mundlal>, <duelo
entre as clemocraclas e as
ditaduras>, etc.

Falem de d;emocraclas, fa.
trem de ditaduras, é certo,
porém, que nada dlsso tem

importância prfumacial
ta luta qr.re, segundo r

do de ver de um
enor¡ate de que sou lt[
lui¿ - tinha dq se I

- l¡¡ta que, aliás, exis
sdcuos, ainda que no
nio das ideias, abstr
nras sensível, exterioriz
às vezes pela palestr
escluimas, ora E or r'

ções que ou se esquec(
pâssanr à l¡istórla, <

vezes ainda por livros
tigos que nâlo passar

gr:ltcs de almas consci
dcseropoeiradas, d r

apontando o sofrimeu
h¡.¡m¿rniciade, subllnha¡
sanguq ein capítuios
o dr,arna mutiseculiar c

les a que, cenlcame¡
dá o nome de odesen

dos da sorte>.
E a, guerra actua,l ¡

mais do que. a conc¡

ção dessa luta de s(

ou, se não tanto, o ar

cinrento neeessáris, :
temente necessário -
porá termo ao conflitr
tevg inís¡q desde que
¡nem criou rra sua et¡

cia a necesidade est
de usufruir do traball
serr sedmelhante.

tríoje, na fogueira
bornbas e da uretralt
sa-se carne humana. I
ponsablidade dessa tr
¡la realidade, que é a
ra, é reclpr,3came¡rte
tada pelos adversár
luta. Arrasam-se cidad
teiras - claquilb que f
edifíclos magnlfico5
escombros,.. .

Mas tlo caos surgir
naundo novo e melhor.

Está tão certû ístor
é certo que o rnundo
sa de uma remodelaçi
ulnû no'r'a ordern que :

a uraú, nem a que ¿

sonharu, e que há-de s,

fendida por uma políc
temacional...

Se¡á outra, outra qr

gnificará o ltromenn -
to ou branco, vermell
amarelo - qde prop
nará ao trIomem r¡ma
vivida e não sofrlda
qtre Ele, esteJa no rna
cêndito aposelrto do rx
terá a certeza no di
Amanhã e ter6 sempr(
sente que pertence a
mes¡na. famfia pela

Hoie e omonhñ
(in <Mensagem - Circular
dos Serviços de Cultura
da Casa dos Estudantes
do Império> - n." 11 -
Maio - Dezeimbro de 1949)

Carta para loorge

Meu caro
Aí vai publicad'o o artigo que mandaste, fruto
dos teus já idos vinte anos, e da complexa re'
acção que os acontecimentos mundiais, de en-

tão, e as próprias circunstâncias condicionado'
ras da tua vida, fizeram nascer em ti.

De 1944, época em que escreveste o que a se.

guir se lê, a 1949, vai, sem talvez o parecer, lon
ge também. Todavia, poderás supor que o Mun-
do não tem andado.

Mas não, meu caro: 9 Mundo não pára e, se é
verdade que os teus anseios (de milhões de ho.
mens, como dizes) ainda têm razâo de ser, ver.
dade é também, que, por cada dia que passa, o
homem tem maior consciência dos seus pro
blemas, e, só este facto, é já caminhar. Porém
há muitos factos que poderiam provar-te isso,
mas que não cabem nesta breve nota. Em carta
particular serei mais extenso e, por agorar âc€i¡
ta os cumprimentos do muito amigo

Amflcar Cabral

P.S. Que o teu filho Üá o tens) possa viver
amanhã no mundo por que anseias.

i q-ì \-ra.air/:1lr:'*"*- ,'J--- 
l
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tem dq vel¿¡ - a HUMANI-
DADE.

E ao ¡rensar nessa futura
reali.dade, a que rnuitos cha
rrrarão quimera, lennbram-
-me as Palavras do Abade
de la.Roudatre:

<I{ão será lâ, talvez,
' tnas o dia da Justiça e

da Paz há'de raiar com
certeza. tIá na terra wn
só povo a quq Perten-
c€m todas as ìtlaçóes.
Não será jô.

Mas será amanhâ|. E é Pa-
¡a amanhã que eu quero ter
um filho. Esiou na casa ctros

vinte e nada me garante
que poderei subir a ladeira
ascendente da vÍda, dobrar
¿ colina, descer a iprumo o
pendor da outra banda - e
era isso - e depois de ter'
vivido, qntrar atravessando
o fio de nada que separa o
ser do não ser, aa planície
escuraqueéamorte.

0s benefícios da ciôncia

- o home¡n - não chega'
rarr até nós na nossa infân'
cia, para nos pre¡larar con'
tra os ¡nales doentios do
planeta. Assim não sei se

, não serei um dos que fìca-
rão pelo camfuiho...

Mas cum o ¡neu filho não
ser¿i o mesmo. Eie h.i'de vi-
ver a vida por gue hoje an'
seio. Hão-de ser para el,e

rearidades as urinhas esPe'
ranças de hoJe, será u.ma

das células que hão-de ela'
borar ¡natérþ Para a re'
construção do mu¡rdo...

Embrulhados na sua des-
prezada côr, incógnitos, es'
quecidos ne¡stas lascas de
terra que os mapas rnal re'
gistarn, os meus ascenden-
tes passaraul Pelo mundo,
sonharam, sofreram, dese:

Jaram viver - e não vlve-
ra¡n...

Mas o meu filho viverá.
Ele háde ser aqullo que de
seJar ser desde que, se¡ndoo
concorra para a felicidade
de todos. O rneu fi,ho que
hel-de ter vive¡rá no ruundo
diferente, esse mur¡do Que
milhões de home¡rs trazqtn
dentro dele, construído dos
seus anseios e das suas es-

perangas, o que há'dlq ser

uma realidade dePois do
conflito que assombra a or'
be.

Hoje, porérn, reina a itrta.
Guerra de canhões q de

bombas, guerra de ideias.
A !uta. For toda a Parte, a
luta. Por toda a Parte, o
sofrimento e a l¡rta.

Mas o neu fllho que hei-
'de ter - o Pedaço de nrirr¡
mesmo que eu deùrarei à
HumanÌdade, a obra quq de

mim exige a continuação
da espécie - ele ndo dirá
o mesmo que a pobre e ri'
ca Mdry do romance .Car'
nq da minha carrte>' essa

Mary que é a mulher de ho'

Je, a mutrher do mundo in'
teiro, pelo seu sofrimento e

vida.
Nesse futuro q Próxímo

mundo de que o meu fllho
fará parte, ele ou ela, tal'

vez venha a escrqver:
A vida. Por toda a tlarte

a vida. Por toda a Parte a
felicldade e a Vida.

lntennacional

A Etiópia cornemora hoje,

na precença de numerosas

delegações estrangeiras, o

quarto aniversário da Revo-
iução.

Quanclo às oito horas do
dia 12 de Sêtembro de L974

um pecluenq "wo'ikesvagen>
brancq chegou às Portas do
Paiácio irnperiai de Addis-
'Abeba, depois de atraves-
sar velczmente o vasto jar-
clinr de aitÍssimos euca iP-

tcs e raras flores gigantes,
¡iruitas poucas pessoas sa-

biam que era para prender
o imperador Hai-e Selassie
I, pondo assim fim a 30 sé-

culos de dinastia ininter
ruPta, e abrindo o caminho
a uma das mais profundas
revoluções africanas.

Ao explicar as causas do
seu desencadeamento, o co'
roneL lvfengistu ilaiie-lVla-
riam, chefe de Estado etío'
pe afirmou, na ceiebração
do terceiro aniversário da
stia vitória, na Praça cha-

mada desde o primeiro ins-
tauie <Praça da Revolução>:
<cO facto da econornia ertío'

pe carecer de base e ser

nrÐtlvo de troça, serviu Pa'
ra abri¡ o cam!¡¡ho da lu'
ta. 0 outro factor que aJu'

dou a provocar a Revolução
toi o desportar das anPlas
massas eur rerlação às en'
fermidades políticas, eco-

nómicas e socials, aos Ce-

fei.tos da Etió6ria e ao facto
de que as tontep de beneff'
cios e riquezas erarn flro
priedade exiuslva dos se'

nhores feudaís e clas Pes-

soas a eles vincuiadas Por
laços de interesse PróPrio
e actlvidade pessoal>.

A Constituição de 1955,

I{á mais de três decénios
que o Vieinarr¡e tem estad<r

no oentro, das atenções da

opinião púb ica mundial. O

seu povo corajoso tornou se

um símboio d¿ luta intra*
sigente pela liberdade, 

^ Paz
e o progresso"

Nos primeiios anos, de-

pois da' segunda glterra
rnundial, esta Nação aman-

te lr-, paz mostrou-se deci'
dicla e resPoncleu ao aPelo

clo seu guia Ho Chi Minh
que, a 2 de Setembro, de

1945, dia da Proclamação,
da scberania da RePúb'ica,
exortou: <Entregar tr.:das as

forças materiais e esPiri-
tuais, sacrificar as vidas e

bens materiais Para defen-

der o direito à liberdade e

independência>.

O Povo vietnamita, tra-
vando u¡ira justa luta con-

tra invasores estrangciro,s,
expulsou o exército de 200

mil efectivos de Chang Kai-
-Chek, derrotou, Perto de

Dien Bien Phu, as unidades
do corpo exPedicionário
francês.

R"público Democrófico Populor

Qusrto CIno dq Revolu
d o Et¡óp¡o

çõo
qus dava plenos poderes ao

imperador, foi suspensa, o

Pa¡'lamentq, estabeiecido

em bases ciassistas, feudais
e nobiliárias foi dissoivido,
a velha política externa foi
abolida. Três dias depois,
formou se a partir do C<¡'

mité Coordenador; o Conse-
lho Àdministrativo Militar
Provisório (CAMP), que as-

sume as funções de chefe
de Estado. O país estava
nas mãog de miiitares.

Não se trata; todavia, de
uma revolução mi,itàr mas
popular. O pape.l das forç:rs
armadas foi o de direcção.
A este respeito Mengistu
HaileMariam 5sþ|inhe1¡¡

<0 nundo sabe que der
rubar rtrna mOnarqula gue
exístiu durante três mtl
anos, não é urna luta fácil.
Muito ¡nenos o foi termi'
tu¡r com os senhores feudais
quq se tinham consolldado
através dos temPos e com
a burguesia que tlnha flrme
lnteresse no poder e na au'
torldade. A tarefa de dqs-

¡¡rantelar o sistema rnonár'
quico, rodeado de i¡ru¡nerá-
vels reacclon¿irlos, astutos
e pdllticamentq escftareci'
dos, requeria uma luta ar'
dorosa. as anrp.as massas
da Etiópia fora¡¡r capazes
de a¡prender qual era a luta
que necessltariam para der-
¡'ubar o siste,rna monárqtri'
co e que a forga unlda das
massas oprimidas realmen-
te pode demolir as fileirae
consclidadas da reacção'
Quero salientar aqui que a
Revoiução pertenc€ às mas-
sas oprimidas".

Continuando disse: oTen-
do desmantelado a velha

O heroísmo do povo vie
tnamita foi novamente're-
ccnhecida a nível mundial
dr¡rante a guerra agressiva
desencadeada pelo mais po-
deroso Estado do mundo
capitaiista. Nem o exército
de 500 mil homens equipa-
dos com annas modernas,
nem os métodos sufistica-
dos utilizados pelos inter-
vencionistas r¡o decorrer da

ordem que era a fonte da
cpiessão, a nossa revolugão
não caíu no sonambolismo.
Ten um obJectivo q pro-
póslto defi:aido, qnle gula as
amplas urassas oprirnldas e
que salvaguarda o seu inte-
resse básico. Tern como
prlncÍplo rnotor o mar:ds-
mo'leninismo: o farol cla qs-

peraúça para todos os pt>
vos oprlmldos>.

Nestes quatro anos, a Re
volução etíope deu saiios
qualitativos decisivos. A Re-
púbrica Democrática Popu-
lar de Etiópia, ond'e a cons-
trução de uma sociedade li-
vre da exploração do ho"
meru pe'lo homem constitui
uma das tarefas prioritá-
rias, é uma viva realidade
e motivq de orgulho para o
nosso continente.

No quadro do Prograrna
da Revolução Democrática
Nacional, várias iniciativas
destinadas a elevar o nível
de vida das massas laborio

guerra em que foram ian-

çados sobre Vietname, nem
o tratamentq cruel da poptt-
lação local, comc por exem-
pio, a da aldeia do Songmi,
conseguiram quebrar a von-
tade do povo vietnamita. Es-
se exércitq viu-se obrigado
a recuar.

Ao assinar o acordo de
Paris, em 1973, os patriotas
vietnamitas desfecharam

sas da cidade e do campo
foram tomadas com grande

sucesso: entrega de terras
aos campcneses pobreS, so-

dentarização dos nómadas,
implantação de novo"s pør'
tos de povoamento mrais,
tuclo isso com efeiios sa-u-
tar€s no desenvoivimento
da produçåo agrícoia.

Com a nacionaiização, em
1975, das grandes empresas
industriais, a sua moclerni-
zação e ampliação, es-
tas conhecem actualmente
grandes resultados. Foram
registados progressos aprc-
ciáveis no domínio da cui-
tura. Através de tcda a
Etiópia, foram abertas cen-
tenas de novas bibiiotecas,
de salas de leitura, e cen-
tros cuiturais. Organizamse
exposições, conferências e

conoertos de grupos artís-
ticos, o que contribui para
ressuscitar as ricas traö-
ções nacionais de todas as

um golpe demolidor sobre
o exército desmoralizado
do regime fantoche Thieu
que violou os entendimen-
tos alcançados e empreen'
deu acções punitivas no sul
do país. Depois do derruba-
mento do regime de Saigãq
foram reunificadas as re-
giões do S1¡l e do Norte do
país.

Actualmente, o prestfgio

etnias, combater as man:

festações da ideologia bur

.guesa e para a educação d,

uma geração instrulda ,

desenvotvida de construtc
res da nova sosiedade.

Uma campanha naciona
de alfabetização desenvd
vese também com êxitc
Criou-se uma rede de cu¡
sos para aduitos, onde prc
fessores e alunos ctas últi
mas classes ensinam d,

graça. Só na província d
,Gørdar, 13 mil pessoas Í
ceberam e6te ano certific¿
dos de fim de estudos. .

Mas levar o processg at
à fase em que ele se er
contra não foi fácil. Os seu
inimigos tentaram por t(
dos os meios afogar a Rr
volução etlope em sangu(
Mas como afirmou Menglr
tu, a Etiópia não foi o Ch
le de .á,frica, mas está dit
posta a ser o seu Vietnafi

da República Sociaiista d,

vietname na arena intern¿
cional é especialmente ek

vado, não só porque o paf
esteve durante rnuitos ano

no ponto avançado da epr
peia libertadora e, hoje er

dia, cura corn éxito as fer
das provocadas pe'a guerr
de quase 30 anos, mas tarr
bérn porque Vietname Sr

cialista continua a lutar pt

la justiça, pela paz e p<

la segurança internaciona
Prova'q a particfulação d
país nos foruns internaci<
nais como na Organizaçã
das Naçõs Unidas ou n
Movimento dos Não-Alinh¡
dos.

Presentemente, q Vietn¡
me Socialista, cuja po4ru'Í

ção é de 50 milhões de lu
bitantes, mostra-se coes
como nunca. As suas asp
rações profundas, comq at

sinalou recentemente o jo)
nal "Nhan Danr, continuar
a ser as mesmas:,indepe¡
dência, liberdade, paz e am
zade.

Na Ettópta existe¡n act¡¡almente dezenas de n¡ilhares de associações dqmocráticar {¡ss¡¡r
ponßses (Foto ADÞI)

Vietnqme: símbolo de luto pelo liberdqde, pclz e progressc

Iþ foto, o esforço actuatr para a cons trução de um Vletnamq cada vez melhor
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Desporto

A UDIB conquistou q Toço dq Guiné-B¡ssqu, (l-O) sobre FARP

O A Equipo de orbitrcgem vítimo de ogressõo
A União Des4rortiva Internacional de Bissau, (UDIB)

conquistou, merecidamente, a Taça da Guiné'Bissau, ao
derrqtar, na final, o Desportivo das FARP por uma bola
a zero, na tarde de sábado, no Estádio Lino Correia, em
Bissar¡. Q riniçor golo deste encontro que deu a Udib o
passaporte para as próximas competições africanas da
Taça dos Vencedores das Taças, foi aporrtado peio dian-
teiro Cuca, na segunda metade de desafio, na repitição de
uma grande penalidade. Tal repetição .legal> do penalty,
foi motivo, após a entrega do troféu ao catrlitão udibista,
trdelino, pelo Courissário Principal interino, camarada
Constantino Teixeira, de uma ourda de pancadaria, da
qual a equipa de arbitragem foi a maior vítima.
-l

No primeiro jogo desta
final, realizado no passado
dia 2 do corrente, as duas
equipas tinham empatado
a zero bolas, após 120 mi-
nutgs de jogo, incluindo o
prolongamento. Neste sei
gundo jogo de desempate,
as equipas apresentarÍ¡m
iniciarmente as seguintes
formações:
ARBITRAGEM Ju¡z,

Gregório Baduba, coadjuva-
do por Arnardo Morais e
Romão Morgado.

UDIB - Bracia; Braima,
Idelino (cap.), Adão e João
Carlos; Domingos Cá (ds
crois Verfssimo), Nuno
Bebé; Cuca, Djudjrt e Bar
tista.

FARP - Karaté; Joãq Go-
mes, C,áudio (cap.), Augusto
Mário e Caetano; Abulai,
Djaquité e Arsénio (depois
Ocante), Mami, Abú e Br.r-

bo.

tuamente. Por isso que, des-
de o primeiro apito de
Gregório Baduba, as duas
equipas imprimir.pm um
ritmo veloz ao jogo, mas
cou¡ a Udib mais no ataque.

interoeptar as fugas do ve-
loz ponta-esquerda da Udib,
Batista. O capitão Cláudio,
impecável na defesa central,
como sempre, foi uma ver-
dadeira barreira para a sua
ba'ø4 enquanto Caetano
actuando na esquerda, mais
com técnica do que com
força, revelava-se um bom
construtqtr de jogadas.

Com a l.inha dianteira a
desperdiçar jogadas, com
excepção de Abú, que esteve
em grande plano, a linha
média, muito hesitante, e
<vnde não vimos aiinhar o
volante da equipa, Lássana,
a defensiva das FARP via-se,
cmstantemente, obrigada a

GR.ANDE PENALIDADEi

O guardaredes adversário deverá permanecer
sobre a sua liñha de baliza entre os poste5 (sem
mover os pés), até que o pontapé tenha sido exe-
cutado.

3 a) (decisões da FIFA e I. Board) - Se, após
o árbitro ter dado o sinal para a execução do pon-
tapé e, antes que a bola tenha sido atirada, o guar-
da-redes deslocar os pés, s árbitro deixará, entre-
tanto, executar o pqrtapé, Se não fôr marcado um
golo, o pontapé será repetido. (extrato do livro -Leis do Jogo).

um passe de Bebé e, ime-
diatamente, aproveitou uma
desmarcação de Cuca, pela
direita, meteu-lhe muito
bem a bola. E Cuca, no cor-
redor direito, bateu o defe
sa Caetano, e centrou juntq
à linha de fundo- com pe.
rigo para abalizadas FARP.
Mas o capitão da equipa
militar, Cráudio, imediata:
mente entrou na trajectória
da bola, e conseguiu inter-
ceptar esta, mas com o au'
xllio dq braço direito: era
penalty, e foi bem visto pe'
lo árbitro Gregório Baduba,
que estava mesmo em cima
do lance.

O atacante Cuca foi o in-
digitado a cobrar o castigo
máximo" Tudo em posição.

Cuca parte paÍa 
^ 

bola. Mas
o guarda-redes Karaté des-

locou-se ligeiramente, o que
o fiscal de linha, Arnaldo
Morais assinalo,t¡ com a
bandeirinha no ar. TaI des'
locação do guarda-redes,
permitiu-lhe defenderqchu'
to de Cuca. Mas o juiz, co-
mo mandarn as regras, or-
dena a repitição do penaltY
e, desta vez, Cuca não fa:
lho¡. O golo não agradou
aos jogadores farpenses, co-

mo é natural, e estes pro-
testaram assim com muitos
dos seus adeptos, contra a
repetição de penalty. Gregó-
rio Baduba advertiu o Buar-
da-redes Karaté com q car-
tão amarelo por atitudes in-
correctas.

Os jogadores da equipa
militar recompostos do cho-
qrre causado pelq golo, rs
solveram lançar-ss mais no
ataque,'enquanto a Udib
para a contraréplica. Ape'
sar de tudo, os atacantes
farpenses continuaram a
desperdiçar jogadas que po-
diam ter melhcn efeito, ao
mesmq tempo que depara-
varrr com uma barreira in-
transponlvel na retaguarda
udibista, onde o capitão
Idetino era o senhor abso.
luto. Eþ anulava qualquer
tentativa de Mami e Bubo
em penetrar na grandeárea.
Aqui, quem conseguiu abrir
algumas brechas foi q ata-
cante Abrl, com os seus lu-
dibriantes movimentos de
con)o e passes de classe.
Mas faltava Lássana ao seu
lado, pois os outros parcei-
ros nãq compreendiam bem
as suas intenções.

A dois minutos do fim da
partida, Abri, manobrando
diante da grandeárea udi-
bista, colrseguiu abrir mais
uma brecha, esta que seria
a última, o¡rortunidade, de
se estabe'ecer o empate.
Mami recebeu o passe de
Abúr em bandeja e até já.

tinha a baliza a sua mercê.
Mas preferiu passear à vol-
ta dos defesas em pânico, e
quando disparou (o fraco),
o guarda-redes Bracia já ti-
nha coberto o ângulq des-
guarnecido. Logo de seguida
a Udib festejava a sua vi-

tória, após o apito final.
Com os jogadores das

FARP e os seus adeptos o
manifestarem o seu descon-
tentamento pela derrota, de
uma maneira anti-desporti-
va, o Juiz Gregório Baduba
acumpanhava os dois capi-

tães à tribuna de honra, on'
de o camarada Constantino
Teixeira, em representaçño
do nosso Partido e Estadq,
entregou o merecido troféu
a ldelino.

AGRESSÃO À EQUIPA
DE ARBITRAGEM

Quando o juiz da partida
convidou ohs jogadores a
voitarem a perfilar-se ern
frente da tribuna p¿rra a
saudação de despedida acr

público, eis que aconteceu
o que, aliás, Jó era de espe
rar: sem um mínimo de
corrsideração para com o
camarada Constantinq Ter.
xera, alto respousável do
aosso Partido, e Estado,, gue
tinda se encontrava na tri-
buna de honra, acompanha
do de outros responsáveis
cxaltados, o público invadir-
o estádio.

O juiz Gregório Baduba
e o fiscal de linha Arnaldo
Morais os principais visados
pela turba er,a)tada, que se
abateu r€pentinamente so-
bre os dois indefesos, arites
a sur¡rresa geral. Polícias
de segurança, destacados
para manter€m a ordem no
ÙË&Hi:

também a intenção dos nos'
sos dirigeutes em fazer n0
massas, um desporto são e
sem corrupção. É, lameotá
vel que essas atitudes se.
jâm provadas por pessoas
sem o mínimo de conside.
raçãe pela integridade físi:
ca dos seus semelhantes, e

sern dúvida, movidas por
um espírito clubista doentio.

Ainda no Estádio Lino
Correia, essutamos opiniões
sobre este acontecimento,
mas, limitámo-nos a ser
simplesmente o porta-vou
das massas: algumas pes-

seoas são de oPinião que se

excluisse a equipa d4s
FARP do campeonato n¿t'

cional; outros acham que é

melhor não haver caÍlPs'
nato de futebol este ano;
outros ainda que, jamais
gostariam de estar na Pele
de um árbitro nesta terra;
queaFederaçáoéqueéa
c-ulpada de tudo isso, foi
o pqnto defendido Por al-
guns, etc., etc.

Porém, não devemos, to-
mar atitudes precipitadas
ou derrotistas. É verdade
queo nosso futebol já há
muito que vem demons-
trando ser desporto extre'
mamente alienatório. Im-
põe-se, sim, tomar medidas
enérgicas que sirvam de
s¡smplo claro e rigoroso
para todos os que queiran
violar q princípios cívicos
e do r¡eriladeiro desporto.

Após o Hino Nacioual, o
camarada Constantino Tei-
xeira, membro da Comissão
Permanente do CEL do Par-
tido, e Comissário Principal
interirìo, na companhia do
camarada Avito da Silva,
presidente da Federação
Nacional de Futebol, cum-
primentou as três equipas
perfiladas em frente da
tribuna de honra. Acto após
o qual 5,e deu início ao úl-
timo j ogo of icial de
futebol da época de 1977-78.

ATACAR SEM PERDA DE
TEMPO

Os 120 minutos jqgados
no primeiro encontro desta
final foi tempo mais do que
suficiente para que as duas
equipas se estudassem mu-

A equipa das FARP pars
ceu não ter conseguido cor-
rigido o seu defeituoso e im-
pi'odutivo sistema de ata'
que do primeiro joga As
suas jogadas desenrolaram-
-se mais na linha média e

na defesa.Aliás,a sua defen
siva foi quem segurou qu¿L

se todo o desafip, evitaudo
a todo o custo que a Udib
violasse a sua baliza, ao
mesmo tempq que tapava
buracos que iam surgindo
na linha média

Aproveitandq-se do des-
controlo da linha do ataque
adversário, a equipa da Udib
passou a lançafse no, ata-
que, sem perda de tempo.
Foi uma sobrecarga cons-
tante para a defensiva das
FARP. O lateral direito Joño
Gomes, tendo sempre na do-
bra o seu parceiro, Augusto
Mário, teve que dar o má.
ximo do seu esforçg para

avançar nq terreno. Este
facto, porém, tinha os seus
inconve¡ientes... Pois, sem-
Pre que a Udib a apanhava
com um contrataque.de sur-
presa, o guarda-redes Kara-
té viase obrigado a intervir
cá fora da sua grande área,
para evitar o piør. E isso
acoDteceu várias vezes. A
Udib continuou a atacar,
apesar de baixar de rítmo
nos últimos 15 minutos da
primeira parte. As FARP de-
fenderam com garra, e os
primeiros 45 minutos expi-
ralam com o marcador por
inaugurar. De anolar aqui a
boa disciplina co¡Tr que ac-
tuaram as duas gquipas.

REPETIçÃO DOPENALTY:
UMA DECISÃO @NTE$
TAI}A SEM FUNDAMEN.

TOS
Reiniciada a partida, a

Udib voltou novamente ao
ataque, determinada a resol'
ver o desafi,o, sem prolon-
gamento. Numa incursão de
Batista no seu corredor es-
querdo, o defesa contrário,
João Gomes, teve que, ali-
viar para canto. Foi Domin.
gos Cá quem cobrou or pon'
tapé e, abrindo-se a defen-
siva farpense, a bola resal-
tou para os pés de Cuca que

estava ligeiramente em posi-

ção de fora'dejogo, marcou
golo. Mas o juiz da partida
anulou prontamente o ten-
to, considerando a irregula-
ridade da posição do joga'
dor udibista.

Aos 53 minutos de jogo,
surgiu q penalt! que viria
a originar um escândalo no
Estádio Lino Correia. É a
Udib no ataque: Domingos
Cá recebeu do meio'campo

A equipadaUdlb, vencedora da Taça da Guiné

Farmåcias

HOJE - <Farmácia Moderna" - Rua 12 de Setem"
bro, telefone 2702

AMONHÃ - <Farmácia Centrab - Rua Vitorino
Costa, telefone 2453

Cinema

campo, presenciaram o tris.
te espectáculo, não tendo
reagido c,om a necessária
energia.

A5 pessoas que foram em
socorro das inæentes vfti'
mas, também não escapa-
ram ao tratamento gue
apanhavam os seus protegi-
dos, como é o caso do res-
ponsável pelo estádio, Or.
lando Garcês, que parece ter
ficado sem um dente. Gre-
gório Baduba teve menos
sorte que o fiscal Arnaldo
Morais, que conseguiu re:
fugiarse nâ tribuna. Badu-
ba não conseguiu escapar.se
os agressores, e foi espan-
cado até fora do campo.
Os civis que foram em au.
xllio, coarseguira¡n retirálo
da avalanche dos seus ata.
cantes, Jâ completamente
expezinhadg e com a cami-
sa rasgada. A indignação
era geral.

Cenas como a anterior-
mente rclatada agfidem

Nãq duvidamos interpretar
¿ vontade de uma maioria
apologista de um desporto
são ao pedimos que, sem
tardar, se ponha 'termo a
cenas como as que Presen-
ciamos no sábado à tarde,
nq Estádio Lino Correia.

Atitudes desse gé4ero,
como tantas oLrtras seme-
lhante5 que acontem ao ní'
vel do desporte naciona,l,
provocadas por decisões
arbitrárias, põem simples-
mente em causa os verda-
deiros interesses do nosso
povo. A quem serviram tais
agressões? Tal pergunta,
q-ue é também oportuna-
fazer-se à anulação do cam.
peonato nacional de fute-
bol, quando faltava uma
jornada para o seu término,
o que fez com que não
houvesse uma equipa repre:
sentando o nosso pafs nas
próximas competições da
Taça de .Á,fríca dos Çlubes
Campeões.

Páglna 6
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AAfricaeoMundo

Revolto genero izodo no Nicoróguo

Folq-se nq demissõo de Som oza
MANAGUA - A revolta popular generalizou-se na

Nicarágua, onde viqlentos combates opuseram no de
mingo, o exército, a grupos da resistência ao regime do
general Anastásio Samoza. Enquanto isso, indícios cada

vez mais numerosos falam das inquetações e de uma pos-

sívei dgmissão do presidente Somoza. A Frente Sandi'
missão e manifestou a suaintenção de continuar a luta.

quartel general, com os che-
fes das diferentes armas,
analisando uma situação
cada vez mais crítica.

Por outro lado, rume
res de uma possível demis'
são do presidente Somoza
vieram dos meios poiíticos
e diplomáticos da Guatema-
la. Da mesma fonte indica-
-se que Luis Palais de Baf
le, sobrinho de Somoza e
director do jornal progo-
vernamental <Novedades>,
deveria avistar-se no mes-
mo dia no Panamá com o
general Omar Torrijos, che-
fe de Estado panameno
para obter o, apoi,o dos go
verno do Panamá, da Costa
Rica e da Venezuela. No
entanto, nos meios diplomá-
ticos da Guatemala não se

crê numa intervenção direc-
ta de quaiquer país da
Àmérica Central sob a for-
ma ds uma ajuda militar
ao regime Sornoza.

A RECUSA SANDINISTA

A Frente Sandinista de
bertação Nacional teria re''
cusado a oferta de demis-
são do presidenþ Somoza e
manifestou a sua intenção
de continuar a luta, preven'
do para breve a sua vitória.
O regime Somoza, dec¡ara
a Frent¿ num cornunicado
publicado no domingo em
Sãu José (Costa Rica) cvive
as suas ultimas horaso e
fa'a da cfss final da luta"
evocando os ultimos com-
bates.

na conspiração para a cria-
ção de duas Coreiasr.

Perante bs representantes
de cerca de 90 países e of
ganizaçõgs, entre eþs os
os presidents Ziau Rahman
cle Bangladesh e Didier
Ratsiraka do Madagáscar,
Kim Il-Sung afirmou que
em 30 anos e seu pals rea-
lizou uma tripla, revoluçãcl
do pensamento, da tecno-le
gia e da cultura. (FP)

Aos comunicados difundi-
d.os pelo alto ¿omando mili-
tar declarando que a guer-
rilha está quase a ser des-

baratada, a Frente Santinis-
ta responde afirrnando que
a vitória se aproxima e que
um governo civii substituirá
brcvemente o do presidente
S'omoza.

Em Manágua foram assi'
nalados cornbates, Preten'
dendo a Guarda Nacic¡'nal
ter iiquidado na tarde de
dorningo o ultimo foco ins-
surecional do bairo operâ"
rio "Open Trêso, bem como
em Esteli, Masaya, Chinau-
dega, Leon e Jinotega. A
Frente Sandinista afirma
contudo, estar solidamente
instalada nestas localida'
des.

Centenas de Pessoas te-
riam sido motrtas nestes re'
contros e o núrnero de fe
ridos é bastante elevado.
No entanto, os comunicado
do. governo ihformou só so-

bre sete mertos e 20 feridos.
Ests número e-evado de ví-
timas explica se pelas repe
tidas intervenções da força
aérea e a utilização derblin-
dadots pela Guerra Nacie
nal.

Kim ll-Sung
O presidente Kim IlSung

lançoi.¡ n'o sábado passado
um apelo à reunificação da
península coreana, durânte
a comemoração do trigési'
mo aniversário da funda-
ção da República Popular

Democrática da Correia.
Num longo discurso, o

presidente coreano propôs

o diálogo como a única via
para a retrnificação.

O recolher obrigatório foi
decretado em Manágua pe'
las autoridades militares a'
fim de permitir (uma qpe-
ração de limpeza total da
subversáo>. A notícias pro-
venientes do interior do
paÍs chegam muito fragmen-
tadas e imprecisas, devido
particularmente a interrup
ção das comunicações tele-
fónicas e telegráficas corn a
capital. Na mesma situação
se encontram as ligações
com o estrangeiro e o aere
porto internacional de "La
Mercedesr foi fechado ao
tráfego.

As inquietações do presi-
dente Somoza, que com a
sua família reina a título
abso uto no país, hâ 45

anos, estão a manifestar se.

Pe-a primeira vez nos anais
da <dinastia>, a rádio esta'
tal exortou no domÍnio a
Guarda Nacional (75 mil
honrens armadqs) a manter
as suas posições de com-
bate e a naz¿r orelhas mou'
cas aos apelos Iançados pe'
los sandinistas.

Igualmenté no domingo, o
president_e conferenciou du-
rante muit<r tempo no seu
palÉicio, transformado em

O chefe de Estado da
Correia do Norte pediu ao
governo de Seul p.ara re-
nunciar à sua actual consti-
tuição, às suas leis auti-
-comunistas e para permitir
o retorno à livre expressão
das ideias pollticas.

Kim Il-Sung acusou o Ja-
pãù d€ ter (cooperado corn
os imperialistas americanos
e com o presidente da Co-
rea do SUI Park ChungHee

Biko morreu hó 2 onos

Umq dolorosq l¡çõo

30.",oniversó¡'io do Core¡o do Norte
qpelq ô reunificqçõo

HAVANA li O presi
dente Fidel Castro de Cuba
é esperado hoje em Addis-
Abeba, Fidel ja esteve
na Etiópia, em Março de
1977, aquando de uma di-
gressão por oito países afri-
canos.

Durante a sua viage¡¡, s
llder da revolução cubana
fará possivelmente escala
técnica em Luanda, Cona-
kry ou Argel

Entretánto começa depois
de amanhã na capital etl(Þe

a conferência internacional
de Solidariedade com a lu:
ta dos povos africanos e
árabes, na qual participam
delegaçõe5 de mais de 110
Estados. A delegação cuba.
na encontræse na Etiópia
desde quinta-feira passada,
chefiqda por Jorge Lezcano,
membro do comité central
do Partido Comunista cuba.
no e presidente dos Comités
de Defesa da Revolução.

Segundo a imprensa cu-
bana, a conferência de
AddiseAbeba lançará as ba-

S€s duma cestratégia de
solidariedade face ao impe.
rialismoe à reacçãoem
.Á,frica e no munds áraber.
Cerca de 40 movimentos de
libertação confirmaram a
sua participação.

Fontes cubanas informa.
ram também que Fidel Cas.
tro aceitou o convite para
visitar oficialmente Espa-
nha, convite esse que lhe
foi feito pelo Primeiro Mi-
nistro Adolfo Suarez', ac-
tualmente em Havana. (FP)

No dia 12 de Seæmbro de 1977 motrreu na pri-
são em Pretória, capital da r{.frica do Sul, o dirigen:
te hacional do movimento negrq Steve Biko, cotrn

30 anos de idade. Fora preso a 18 de Agosto, mas
há quatro anos que pesava sobre ele a pena do
<bannishmentr (proibição): não podia sair de sua
cidade de residência, a pequena Kingwilliamstown,
nem reunirse com mais de uma pessoa pqr vez.

Segundo o ministro da Justiça, James Kruger,
Biko morreu devido a uma greve de fome. Mas os
médicos que fizeram a autópsia,'diante de vários
jornalistas, constataram qu€ o peso de'Biko era
norma'; que apresentava queimaduras em diversas
partes do corpo; que várias das suas coste-as esta-
vam quebradas e tinha um hematorria de aproxi-
madamente oito centÍmetros na cabeça. Além do
mais, havia sofrido um deriame cerebral, provq
cado por lesões.

'' Conhecese a brut¿ilidade do'governo do apat-
theid. Seguramente Steve Biko foi torturadg açé.

mqrrer. O próþrio regime' de Pretóúá o confirmou
à sua maneira.

O chefe da polícia, Gert Grinsloo, atunciou no
mês seguinte (Outubro) a poasívet aplicação de san-
ções a polícias e carcereiros que participaràm na
prisão de Biko. Segundo a revista "The Econo¡nis-
ta), dê Londres, com isto o regime'do apartheid
procura um bode expiatório, além de pretender co.
locar uma pedra sobre o assunto.

Logo depois do seu assassinato, uma qnda de
mobilização sacudiu a .Á.frica do Sul. E seu eco foi
mundial. Mil e quinhentos estudantes da universi.
lade sul-africana de Fort Hare participaram numa
manifestação reprimida por poícias e cães. Nos
dias posteriorgs, em toda.a""Á,frica do ,8ul ocorrÞ
rarn manifestações. No dia 21 de Setembro, a poll-
cia atacou uma manifestação com chicqtes cru. Foi
assassiuado o estudante. William Mdladlamba, de
15 anos.

Embora seja discutível a via utilizada por Ste
ve Biko para defrontar o apartheid, não se pode,
contudo, negar-lþ 9 mérito de ter impulsionado
para acções mais radicais, a posição de certos na-
ciona.istas su'-africanos e de ter chamado (mais
uma vez) a atenção da humanidade para uma das
nais afrontosas realidades do nosso tempq: (

apartheid e toda a discriminação que el,e engendra.

. Dissimulando a feroz exploração de uma classe
(maioria) pera outra (mino,ria), o apartheid e seus
Jefensores deram inúmeras provas da sua ausência
le escrúpo'os, irraüonalidade e brutaiidade: os mi.
{hares de mortos de Sharpevil'e e S'oweto ficam
:omq testemunhas.

Mas o que Vorster e seus lacaios ignoram é a
;apacidade dos povos de tirar lição de experiências
lmargas, e o povo sul-africano não perdeu eSsa
rportunidade histórica. Na ,África do Sul, os con
lroartos armados entre as forças patrióticas e as
rqrdas repressoras do apartheid estão aumentand.o,
D que vem confirmar que Steve Biko rÉo morreu
:m vãq.

FÍdel tastro visit¿ a Etiópia

Terça.Felra; fl de Setembro de lgfE rNô PINTCIIAT

PRESIDENTE DA ITÁLIA
VAI À SOMÁLIA

ROMA11 -Opresidente
da Repúbrica italiana, San
dro Pertini, visitará oficial-
mente a Sqnália, numa da.
ta que será posteriometrte
fixada deciarou Mohand
Siad Barre, chefe de Esta'.
do scvrnariano,,durant€ um,-,
alrnoqo oterecido eq sr¡a
honra pelo presidente ita.
-iauo. No brinde, Siad Bat'
re, que efectua uma digres-"
são por vários pafses eü-
ropeus, em busca de apoio'
económico, exaltou a ami-
zacle entre qs dois paiôes.
Antes, Pertini havia sar¡dado

"a evolusão da polÍtrca so'
rnalinna que se orienta par'
ra os grandes obJectlvoe
do NãeAinhiunento e dr
'au¡izade entre tòdo¡ .os'¡loi
.vos do corno de Áfriêarr'
Entretanto Siad Barre paf
tiu ontem à tarde para Bru-
xe^as. (FÐ

1

PAISES DOS GRANDES
IJTGOS

KIGALI 11 -Asegundarcimeira dos chefes de Es'
tado da CEPGL (Comunida..
de Económica dos Países.
dos Grandes Lagqs); tenni-
nou anteontem, en Gisenyi
(Zaire), sede da comunida-
de. O comunicado final, as.
sinado pelos presidentes Mo-
buto do Zaire, Habyariama-
na do Rwanda e Bagaza do
Bo¡undi reafirma a voltade
política.e . a determinação
'destes Estados e da CEPCL
de trabalhar com realismo
?ara o reforço desta, comui
nidade 'no 

. i¡tereise . 'dôs

geus.-povos; Decidiuse, no
quadro da integração ecé:

.nómic4, que as frmteira5.
seriam abertas nos pôpigs'
fronteiriços e que o bancò
ds desenvo'vimento da ce
munidade terá a sua sedp
no Zaire. (FP)

MOBUTU NO QUÊNIA

NAIROBI 11 -Opnesfdente Mobutu Sese Sekou
do Zaire esteve mtem Da
capital eueniana à testa de
uma delegaçáo do szu pafs.
D¡rante a sua estadia, Me
butu teve,conversações com
o presidente interino, Drç
piel Arap Moi e yisitóu o
mausoléu. do presidente
Kennyata. O ministro iai;
rota dos Negócios Estran
geiros, Umba Di Lirtete,
acompanhou Mobutu neSta
viagem. (FP)

MORTE DE 'KOLI 
BUSIA

ACCRA9-KofiAbrefa
Busia, antigo Primeiro.Mi.
nistro do Ghana, morto nc
exf io no dia 28 de Agosto
últimq, em Oxford (GrãBre
tanha) com 65 ânos de idE
de terá funerais na
cionais. Busia fora dem¡ba
do por um golpe d¿ Esta
do militar, em 1972, e vivi¿
desde então extlado (FP)

P¡¡dn¡ i



O mundo

Vice-Presidente do Vietnome
recebido ontem em Bissou

ULTIMAS
NOTICIAS

Nomíbio

SWAPO qceitq
proposto dq O.N.U.(Contl¡iuação da l.' Pá9.)

namental do seu Pals, com'
posta por 2$ membros,'da
qr¡al fazem Parte o minis.
tro da Presidência, Dang
Thi, o vice-ministro dqs Ns
gócios Es$angelros, Vo
Dong Giang, o Presidente
das Relações Culturais com

o estrangeiro, Vu Quac Ui,

¡além de vários directores
de departamentos.

Àpós ter abandonado o
avião que o trouxe à nossa

capital, o Vice'Presidente
vietqamita foi recebido Pe'

lq camarada Constantino
TÞixeira, membro da Comis'
são Permanente do CÊL do
Partids e ComisÞário Princi.
pal intçrino. flma compa.
nhia 'das nossas gloriosas
FARP apreseutou as devi-
das honraç militares, en.
quanto a þanda militar en

. toava os hiryç dqg duas Re-
prlblica¡. , "

Antes. de seguirem para
a ci.lade, 9 alto, dirigente
da Reprlblica .Sqcialista do
Vietnam' cumprimentou os

dirigentes de:Ps¡Jide: e do

Estadò :e o:corpo diPlomá'
tico acreditado na 'nossa

capital, que se deslocaram
ao aeroPorto de Bissalanca
para o receber.

Nas sr¡as declarações aos

órgãos de infonnação na"

cional e estrangeira Ngu'
yen lfuu Tho salientaria
que é um grande Prazer
visitar a RePrlölica da Gui-

néBissau. eum Pals hosþt'

tslÊlro, qus Posst¡t irma lon
ga tradção de luta contra

o lnvasor estrangelro, Pela
lndependênctra e liberdade.
(luerq transmtttr ao povo
da GutnéBtssau e à popula-

ção d¡ capttal as saudaçõe-s
rn¡ls amlgávelg e calorosas
do povo vlehanlta.r

Àpesar da grande distân-
cia que sE)ara o Vietname
da Guiné Bissau, os dois
povos estão ligado5 desde
há muitos anos por laços
de luta comum contra im.
perialismo, o colonialismo,
Para a reconquista e a defe-
sa da independência nacio.
nal, acrescentou o VicePre-
sidente vietnamita.

À finalizar as suas decla'
rações, Nguyen Huu Tho
explimiu a profunda grati.
dãcr do povo vietnamita e

do Governo da República
Socialista do Vietname ao
rpovo lnnão da Gulné-Bis'
s¡¡ro,:sob a direcção do
PAIGC que (re¡eñ¡oü ao
nosso ¡þvo uma aluda bas-
tante grande druante a nos"
sa guerra de resistência
e, neste momento, na edtfi'
cação e defesa da nossa
Pátrlar.

LUIZ CABni|L RECEBEU
O SEU COMPANHEIRO
I'E LTITA

Ainda na manhã de on'
tem, o camarada Presiden'
te Luiz Cabral recebeu, no
seu gabinete do Palácio da
Presidência, o Vice'Presi-
dente vietnamita. Na altura,
os dois dirigentes trocaram
impressões sobre as rela-

ções de amizade e coopera-

ção que r¡nem os nossos

dois Povos, Partidos e Gc-

verîos e sobre actualidades

intemacionais.

Assistiram à audiência os

camaradas Constantino Tei'

xeira, Comissário Principal

interino, José Àraújo, Se-

cretário Executivo do CEL

do Partido e Joseph Turpin,
Secretário de Estado das

Pescas.

Segundo o programa, a
delegação vietnamita visita
rá hoje o Mausoleu do nos'

so líder, camarada Amílcar
Cabral, onde colocará uma

coroa de flores. Às dez hc-

ras, na sala do Conselho de

,Comissários, terão lugar as

primeiras conversações en

tre a delegação vietnamita

e uma representação gover-

namental da nossa Repúbli.

ca, dirigida pelo camarada

Presidente Luiz Cabral. No

final das conversações, será
assinado um comunicado
conjunto. Também prevê.se
a assinatura de um acordo
cultural.

O Vice.Presidente do
Vietname deverá perrnane
cer no nosso país até ama-
nhã, seguindo depois para
a República irmä de Cabo
Verde.

NAçOESUNTDAS9-O
presidente da SWAPO, Sam
Nujor¡na, aceitou no sábado
o programa do secretário.
-geral da ONU para o aces-
so da Namíbia à indepen-
dência,

Este programa prevê o
envio de 7.500 ccapacetes
azuis> e de 1200 funcioná-
rios civis para o território
a fim de assegurar e-eições
iivres e manterem a ordem
durante a carnpanha eleito'
ral.

l,lujorna aceitou o relatô
rio que Waldheim submeteu
nc'ste sentido ao Conselho
de Segurança e proneteu
(a sua cooperação inteira
com vista a uma decisão
rápida do Conse'rho de Se-
guránçao. Agindo deste mq
do, afirmou Nujoma, a S.W.
A.P.O. está consciente de
que assumirá todas as suas
responsabilidades históricas
como rqpresentante legíti-
mo e autêntico do povo na-
mibiano.

Uma das maiotres preocu-
pações da SWAPO diz res-
peito ao cessar fogo. Nujo-
ma precisou que propusera
a assinatura de um proto¡-
co o obrigatório de cessar-
-fogc entre q seu msvimen-
to e a.Á,frica do Sul. A S.W.
A.P.O., afirmou, está pronta
a assinar um tal acordo na
con:dição de que a .6,frica do
Sul faça o mesmo.

Nujoma afirmqu que a
SWAPO tqmou as armas
(para resistir à violência e
à repressão das forrças de

ocupação. Logs que as con-

diçöes permitam pôr fim a
esta vioJência, a necessida'

de de continuar a luta ar'
mada deixará de eústir,a,

declarou.

Finalmente, Nujoma con.

sidera o número de 7,500

capacetes azuis qrealista e

razoâvelr, mas cgnsidera

demasiado fraco o número

de 30 polícias internacionais
propo.sto no relatório.

. Três igrejas da Namíbia
proclamaram na sexta-feira
o seu inteiro apoio ao pla:
no de Waldheirn, ncuneada-*
mènte no que se refere ao
nrime ro de (capacetes
azuis> acima apontado. Es-
ta nãq parece ser, no en-
tanto, a opinião da :{.frica
do Sul que rejeita o núme-
ro proposto por Waldheim,
considerandoo demasiado
elevado e rej,eita a presen.

ça de polícias de países
membros da ONU na Na-
míbia durante o período de
transição.

Fontes bem informadas
consideram que Pretória es-
tá particularmente desco¡r.
tente porque Waldheim p+
diu ao Conselho de Segu-
rança um pouco, mais de
tempo para que a ONU as-
segure aos namibianos du-
rante o período transitório,
a possibiüdade de se pro-
nunciarem livremente sobre
o seu futuro.

NETO IR.Á
A MOçAMBIQUE

LUAì\iDA t2-ep¡s5i.
dente Agostinho Neto de
Angola visitará oficialmen-
te Moçambique de 16 a 20
de Setembro.

Respondendó a um convi.
te do seu homólogo o pre.
sidente Samora Moisés Ma.
chel, Neto chefiará uma
importante delegação angor
lana em Maputo, precisou
e ç6¡¡rrniç¿de difuudido es-
ta manhã em Luanda. -(FP)

PRESII'ENTE OPAN@
EM ANGOLA

BRAZAVILLE II - O
presidente Joachim Yilom-
by Opango efectua hoje
uma visita à República Po.
pular de Angola, anunciou
um comunicado'.de impren
sa do protocolo"do Estado.
Durante esta viagem, que se
efectua após a do p-fîmei-
ro vice-presidente do Comi.
té Militar do Partido, coro-
uel Denis Sassou Nguesso,
o chefe de Estado do Con-
ge não deixará de focar
com as autoridadê5 angola-
nas questões relativas à se.
gurança da revolução con-
golesa, sublinhou ¿ rádio
Braeaville. A rádio precisou
que estas consultas regula.
res trdduzem a boa relação
existente entre Angola e o
Congo. (FP)

KAUNDA T]NICO
CANDIDATO DA UÑNP

KABWE (Zâmbia) 11 -O Partido Unido para a In-
dependência Nacional (U.

N.I.P.) decidiu ontem, du.
rante a sua confeÉncia ger
Hl, apoíar a decisão do
Cmselho Nacional de no.
mear o presidente Kenneth
Kaunda como único candida
to representante do partido

.para as próximas eleições
presidenciais que se desen.
rolarão na Zâmbia. Depois
desta decisão, o presidente
zambiano foi calorosamente
aplaudido por mais de sete
mil delegados. - (Fp)

EMBAIXADOR DA TAÑ.
ZÀNIA E,M LUANDA

DAR-ES-SALAM IO
Fatuma Tatu Nuru, que
acaba de ser nomeada em-
baixador extraordinário e
plenipotenciário da Tat:u:ã-
nia em Luanda, é a,primei-
ra mqlher a ser nomeada
Para o cargo de embaixa.
dor, depoi5 da independên
cia do pals. Nuru era con.
selheira do representàite
permanente da Tanzânia na
ONU. Antes de integrar o
ministéri6 dos Negócios Es-
trangeiros, ela trabalhou
para o Conselho Nacional
Cientffico tanzaniauo. Fatu.
ma Tatu Nuru é licenciada
em Ciências pela universi-
dade de Makerere no Ugan.
da - (FP)

Noções
de direito

aaaem semlnqno

, G-,lttclo Ddt. 2)

cional Populai sobre a jus'

dça.

O primeiro curso que ter-
mina hoje, foi inaugurado
no passado dia 5 pelo cama-
rada Co¡nissário da Justiça,
Fidélis Cabral de Almada.
Participaram na primeira
série de seminário, orienta-

I ao por técnicos do Comis
sariado da Justiça, em coìa-
boração com solicitadores
nembros da advocacia po-
pular, juízes populares e es-
crivães dos tribunais dos
bairros de Bissau. Nela fo-
ram abordados questões re.
lacionadas com as regras
de orientaçãq para os tr}
bunais do povo, as resolu

; ções do III Congresso e as
leis da ANP em matéria de
justiça, noções do processo
clvel e crimina!, de acordo
com as regras de orientação
e instrução do processe e
suas for¡nalidades.

Emborgo petrolífero

OUA ex¡ge p
dos empresos

unrç(Io
britônicos

Angolo

Petróleo
é do povo

LUANDA 8-O presi.

dente Agostinho Neto de

Angora promulgou uma lei
relativa à exploração dos

recursos petrolíferos do

país. A nova lei estipula
que todos os jqzigos petror

líferos e de gaz natural exis-

tentes e¡n Angola são pro-

priedade do povo angolano.

A lei concede à campanhia

estatal angolana o monopó
'lio da exploração, precisa*
<1o, todavia, que esta é livre
de cooperar com firma
estrangeiras.
' lDu", grandes companhias
petrollferas que trabalharl
em Angola, a Gulf Oil Cor¡r
pany e a Belgium Petrofina

já iniciaram uegociações

cóm as autoridades de Luan

da, a fim de se adaptarem à
nova lei. (FP)

ò Rodésio
aæ

ÄDDISABEBA 10 - A
OUA pediu à Grã-Bretanha
que punisse severamente as
iompanhias petroleiras bri-
tânic¿s (Shelle e British
Petrolum), que fornecem
petróleo à Rodésia, apesar
do embargo decidido pela
ONU contra este país.

O comunicado indica que
<a Grã-Bretanha não deve
se contentar em punir seve.
tãrmente os que encorajam
e a¡roiam a violaçãb das
sanções petroleiras contra
a Rodésia, mas deve dar o
seu apoie aos esforços ma.
nifestados . pela OUA em
conseguir que o Conselho
de Segurança decida um
embargo contra a África
do Sul, porque o petróleo
continua a chegar à Rodé.
sia, através das filiais das
principais companhias pe..
troleirss que escalam na.
.África do'Sul.

Segundoa OUA,oregr.

poderá mantense por mui'
to tempo sem a cumplicida-
de das companhias petro-
leiras.

Por sua vez, Robert Mu-
guabe, io-lÍder da Frente
Patrii5tica, declarqu no sá-
bado que tinha rejeitado o
encontro na zâmbia, com
Joshua NÌqrmo e com Ian
Smith, primeiro ministro
rodesiano.

Durante uma conferência
de imprensa no aeroporto cle

Dar-Es.Salam, Muguabe pre.
cisou que depois do encon'
tro secreto no mês passado,
entre Nkomo e Smitih, uma
reunião semelhante estava
prevista para 20 ou 21 de
Agosto. Explicando a sua
rejeição em participar na
conferência, o collder da
Frente Patriótica indicou
que a Grã.Bretanha conti-
nuava a ser o poder colo-
nial e as discussões com
Smith afastam-se das pri-

Por seu lado, , Joshua
Nkomo declarou ontem em
Lusaka, que recusaria par-
ticipar na conferência para
o reagrupamento das partes
implicadas no conflito ro.
desiano.

.Do meu ponto de vista
tal conferência (proposta
pela Grã Bretanha e pelos
Estados Unidos da América)
está morta e enterrada),
declarou Nkomo durante
uma confeùncia de im.
prensa realizada após as
declarações feitas no dc-
mingo à tarde, em Salisbri-
ria, pelo Primeiro.Ministro
Ian Smith, que anunôiôu
uma modificaçãe na lei
marcial da Rodésia.

Os. jornalistas per,gunta-
ram se Nko'rno estaria pron.
to a ter novas conver.saçöes
com Smith, o dirigente na.
cionalista respondeu:

rEp não creio que tenha-
mos algo a dizer, ao menos
que ele aceite rendepser.

tPáß¡lnn

me rebelde rodesiano não rneiras condições.

rIûO PD{IìCHAI TerXn Felna, 12 de Setembro de l9lt


